
REGISTRE AQUI A
SUA DÚVIDA:

BoletimBoletim
informativoinformativo

Sala  de  Si tuação  COVID - 19  da
Univers idade  do  Ext remo  Sul
Catar inense

N.  37

06  DE  OUTUBRO  DE  2020



Sumário

Capacitação e entrega de EPIs.....................................................................................1

Solidariedade em Tempos de Pandemia...........................................................2

Matriz de Risco.........................................................................................................................6

Conversa pelo campus.......................................................................................................7

Boletim epidemiológico: Panorama da COVID-19.......................................8

SOS Unesc Covid-19 e Acolher Unesc Covid-19............................................10

Realização...................................................................................................................................11



1

Capacitação e
entrega de EPIs

Saúde

Ciências, Engenharias e Tecnologias

Ciências Sociais Aplicadas

Humanidades e Ciências da Educação

Foram contempladas as áreas:

       A Sala de Situação continua realizando as capacitações

referentes ao plano gradual de retorno e biossegurança com os

professores. 



      A tela branca do computador e do celular parece ser a forma

simples de dizer que estamos diante de muitas certezas e incertezas,

de cenários bem diferentes, de temores sobre o que nos aguarda

mais adiante, mas, acima de tudo, de um porvir repleto de

esperança. Esperança de um novo tempo, uma nova humanidade,

uma nova forma de ver a vida, uma nova forma de educar a

sociedade.

    Em tempos recentes, em que o mundo vive uma grande

adversidade que marca o século XXI, podemos dizer que temos duas

certezas: a primeira, de que o mundo parou; a segunda, de que se

tornou inédito viver.

Solidariedade em Tempos
de Pandemia
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      Espera-se que apesar da dura crise que passamos, essa venha a

trazer bons resultados, servindo de aprendizado, para revermos

nossos princípios e valores. Quem sabe uma nova forma de educação

surja, novos comportamentos e posturas diante do que é o outro.



   No momento nos encontramos fisicamente

separados, mas conectados por redes de tecnologia, e

cada vez mais se evidencia a necessidade das redes

afetivas que nos conecte verdadeiramente com outras

pessoas. Para psicólogos, essa pode ser uma das

possíveis respostas da consciência humana em

momentos difíceis: exacerbação da empatia e apoio

entre grupos. É uma forma de suavizar a dor e o medo,

causado principalmente pelo desconhecido.

     O ataque devastador de um vírus invisível tem levado a população

mundial às mudanças nas atitudes, comportamentos e valores, em

um movimento de “consciência de comunhão planetária, de algum

modo democrática”, como nos presenteia Boaventura de Sousa

Santos (2020, p. 8), em sua publicação mais recente sobre a

pandemia do coronavírus.
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     Essa necessidade de conexão entre as pessoas tem despertado o

desejo de contribuir como sociedade, trazendo à tona a

solidariedade que em tempos não se foi valorizada, construindo a

partir dessa vontade, diversas redes de apoios aos mais vulneráveis,

aos que não obtiveram a opção de se isolar, aos que estão a linha de

frente, entre outros grupos que foram de formas mais abruptas

atingidas pela pandemia.

   São em momentos de ruptura, portanto, que surgem as ações

solidárias como um mecanismo de minimizar os danos diante da

fragilidade humana e de se reconhecer no lugar do outro.



      Neste momento de combate ao novo coronavírus,

a solidariedade se tornou uma das principais armas

contra a pandemia. Muitos voluntários têm se

mobilizado para ajudar pessoas em estado de

vulnerabilidade social, idosos — mais suscetíveis a

complicações da Covid-19 — e quem precisa de apoio

psicológico.

      Distribuição de alimentos, doação de produtos de higiene pessoal

e consultas gratuitas são algumas das ações solidárias que se

espalham pelo país. São cidadãos, empresas e instituições se unindo

para enfrentar e superar uma das maiores crises de saúde pública do

mundo. Sem falar na adesão dos sistemas de ensino às práticas

pedagógicas, formais e não formais, de aulas online, por meio das

ferramentas e recursos da internet, caracterizando novas formas de

ensinar e aprender.
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    Atualmente estamos pouco a pouco substituindo o isolamento

pelo distanciamento social e devemos ressaltar que essas medidas

continuam sendo necessárias para a segurança de todos, mas não

significa e nem deve nos levar ao afastamento afetivo, pelo contrário

em tempos como esse se vê a necessidade de intensificar os gestos

de carinho, amor e solidariedade, para além de preservarmos a saúde

física, preservarmos a saúde mental.



Atitudes assim nos trazem a esperança de um encontro

com valores que haviam sidos deixados de lado,

sabemos que a desigualdade já existia antes da

pandemia, porém a mesma se torna cada dia mais

visível, precisamos assim saber conduzir esse despertar

ao modo de viver de forma mais solidária, para que essa

mudança seja mantida após a pandemia, tornando-a efetiva e

duradoura, educando-nos em um novo contexto, e transformando a

sociedade em um ambiente de compartilhamento mútuo. Em certa

medida, a escrita esperançosa e futurista não se esgota aqui, pois

estamos construindo uma nova história e uma nova ordem social de

alcance mais democrático e mais igualitário. 
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Os parâmetros de avaliação da matriz de risco foram atualizados em 30 de

setembro.

Atualmente são consideradas 4 dimensões para a determinação do risco:

Fonte: http://www.coronavirus.sc.gov.br/gestao-da-saude/

Matriz de Risco

6

Segundo informações do Centro de Operações de

Emergência em Saúde (COES) a REGIÃO

CARBONÍFERA está classificada em situação GRAVE. 
(informações do dia 30/09/2020)

Região

carbonífera

Evento Sentinela;

Transmissibilidade;

Monitoramento;

Capacidade de atenção.

1.

2.

3.

4.
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Conversa pelo campus

Confira os relatos dos nossos acadêmicos.

“Pelo que estou vendo está tendo bastante cuidado, bastante

medida de proteção. Tem alguns funcionais responsáveis por passar

algumas informações, por exemplo, nas aulas práticas que tive, eles

me entregaram um kit com mascaras, face Shields e álcool gel,

orientaram em relação aos cuidados e protocolos a serem seguidos.

Aqui dentro está muito tranquilo”.

Lilian dos Anjos
Acadêmica do curso de Nutrição

“Ficamos um pouco apreensiva, não sabíamos como ia ser, sentimos um

pouco de medo. Mas agora percebemos que a UNESC está sempre

atenta à nossa segurança. Nos deram os EPIs, exigem que tenhamos

cuidado, os agendamento dos pacientes estão separados por horários

espaçados. Isso da uma maior segurança .”

Beatriz Della Jiustina
Acadêmica do curso de Odontologia



Boletim epidemiológico:
Panorama da COVID-19
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Acesse: covid.unesc.netAcesse: covid.unesc.net

Mundo
Total de 35.567.574 casos

24.800.401 recuperados

6.685.082 casos

5.662.490 recuperados

Índia: 

7.467.186 casos 

2.935.142 recuperados

Estados Unidos: 

4.927.235 casos

4.397.882 recuperados

Brasil: 



Brasil
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4.927.235 casos

4.397.882 recuperados

11.946 novos casos 

Acesse: covid.unesc.net

Dados de 06 de outubro de 2020.
Fontes: covid.unesc.net

Johns Hopkins Coronavirus resource center

O Brasil está
reduzindo a curva

dos novos casos de
Covid-19



SOS Unesc Covid-19

A Unesc possuí um sistema de

teletriagem referenciada para suspeitas

de coronavírus. São 72 residentes da área

da saúde, 14 professores da área da

saúde e 24 professores médicos à

disposição no programa. Os

atendimentos ocorrem todos os dias das

08h às 20h.

Entre em contato: (48) 99183-8663

A Unesc possuí um sistema de

teleatendimento de saúde mental em

tempos de Covid-19. O programa conta

com psicológos residentes à disposição

para atendimento pontuais à população.

Os atendimentos ocorrem todos os dias

das 08h às 20h.

Entre em contato: (48) 99644-1887

Acolher Unesc Covid-19
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Realização
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